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Padre Wilson Enéas Maximiano
Pároco da Paróquia Sant’ana de Campinas e

Capelão do Hospital da Mulher CAISM/UNICAMPÀs MãesÀs Mães que apesar das can-
seiras, dores e trabalhos, 
sorriem  e riem, felizes, 

com os filhos amados ao pei-
to, ao colo ou em seu redor; 
e às que choram, doloridas e 
inconsoláveis, a sua perda físi-
ca, ou os vêem “perder-se” nos 
perigos inúmeros da socieda-
de violenta e desumana em 
que vivemos; Às Mães ainda 
meninas, e às menos jovens, 
que contra ventos e marés, 
ultrapassando dificuldades de 
toda a ordem, têm a valentia 
de assumir uma gravidez – 
talvez inoportuna e indeseja-
da – por saberem que a Vida é 
sempre um Bem Maior e um 
Dom que não se discute e, 
muito menos, quando se trata 
de um filho seu, pequeno ser 
frágil e indefeso que lhe foi 
confiado; Às Mães que sou-
beram sacrificar uma talvez 
brilhante carreira profissio-
nal, para darem prioridade à 
maternidade e à educação dos 
seus filhos e às que, quantas 
vezes precisamente por amor 
aos filhos, souberam ser fir-
mes e educadoras, dizendo 
um “não” oportuno e salva-
dor a muitos dos caprichos 
dos seus filhos adolescentes; 
Às Mães precocemente en-
velhecidas, gastas e doentes, 
tantas vezes esquecidas de si 
mesmas e que hoje se sentem 
mais tristes e magoadas, tal-
vez por não terem um filho 
que se lembre delas, de as 
abraçar e beijar...; Às Mães 
solitárias, paradas no tempo, 
não visitadas, não desejadas, e 
hoje abandonadas num qual-
quer quarto, num qualquer 
lar, na cidade ou no campo, e 

Uma mulher existe que, pela imensidão do seu amor, tem um 
pouco de Deus, e muito de anjo pela incansável solicitude dos 
cuidados seus.
Uma mulher que, ainda jovem, tem a tranquila sabedoria de 
uma anciã, na velhice, o admirável vigor da juventude; se de 
pouca instrução, desvenda com intuição inexplicável os segredos 
da vida e, se muito instruída age com simplicidade de menina.
Uma mulher que, sendo pobre, tem como recompensa a felicidade 
dos que ama, e quando rica, todos os seus tesouros daria para não 
sofrer no coração a dor da ingratidão.
Uma mulher que, sendo forte, estremece com o gemido de uma 

criança e, sendo frágil, consegue reagir com a bravura de um leão.
Uma mulher que, enquanto viva, não lhe damos o devido valor 
porque ao seu lado todas as dores são esquecidas; entretanto, quan-
do morta, daríamos tudo o que somos e tudo o que temos para vê-la 
de novo ao menos por um só momento, receber dela um só abraço, e 
ouvir de seus lábio uma só palavra.
Dessa mulher não me exijas o nome, se não quiseres que turve de 
lágrimas esta lembrança, porque... já a vi passar em meu caminho.
Quando teus filhos já estiverem crescidos, lê para eles estas pala-
vras. E, enquanto eles cobrem a tua face de beijos, conta-lhes que 
um humilde peregrino, em paga da hospedagem recebida, deixou 
aqui para todos o esboço do retrato de sua própria mãe.

Feliz Dia das Mães 

que talvez não tenham hoje, 
nem uma pessoa amiga que 
lhes leia ao menos uma car-
ta de um filho...; E também 
às Mães que não tendo dado 
à luz fisicamente, são Mães 
pelo coração e pelo espírito, 
pela generosidade e abne-
gação, para tantos que por 

mil razões não tiveram outra 
Mãe... e finalmente, também 
às Mães queridíssimas que já 
partiram deste mundo e que 
por certo repousam já num 
céu merecido e conquistado 
a pulso e sacrifício... A todas 
as Mães, a todas sem exce-
ção, um Abraço e um Beijo 

cheios de simpatia e de ter-
nura! E Parabéns, mesmo que 
ninguém mais vos felicite! E 
Obrigado, mesmo que nin-
guém mais vos agradeça! A 
todas as mãe vivas a minha 
benção de filho e de padre... 
e as mães já falecidas a nossa 
eterna gratidão!

Retrato de Mãe

Homenagem do
Monsenhor Fernando

Colaboradora Andréia 
Ferri Querino e seu 

recém nascido Lucas.



Palavra do presidente

Monsenhor Fernando
de Godoy Moreira, 
presidente da Comunidade 
Santa Rita de Cássia. 

C orações em festa! Esta edi-
ção brinda as mães. Maria, 
a mãe de Jesus, a mãe de to-

dos nós e também a mãe de cada 
um de nós! Seu maior presente 
foi o dom da Vida. E quão es-
peciais elas são por isso, você já 
pensou?! Pergunte a uma delas, 
ouça o que ela diz, mas repare 
no brilho do olhar e na maciez 
da voz quando ela lhe contar 
sobre seus filhos, netos, bisne-
tos... É poesia. Mães que já se 
foram, cumpriram sua missão, 
deixaram seu legado. Em sua 
gentil contribuição Padre Wil-
son nos fala delas na homena-
gem da capa, com a propriedade 
de quem as acompanha como 
capelão do CAISM Unicamp. 
Falando da condição de cada 
uma e de tantas diferentes mães, 
nos lembra o que ela espera de 
nós, dos seus filhos, do que po-
demos e devemos dar-lhes em 
vida ou em morte. Por tudo que 
são e fazem, em seu dia, suas ca-
sas se enchem e os Cemitérios 
recebem milhares de filhos, mi-
lhares de flores. Homenagens 
merecidas! No próximo dia 13, 
Padre Leonardo, nosso cola-
borador na Capela de Todos 
os Santos - Cemitérios Flam-
boyant e Aléias – fará sua missa 
dominical especial e dedicada 
a elas. No Cemitério Acácias, 
nossos generosos ministros das 
exéquias deixarão suas casas 
para homenagear em celebração 
as mães que já se foram. Sandra 
Cunha, nossa homenageada, as 
representa aqui, com autoridade 
e doçura de mãe e avó, presente 
e dedicada, que sabe dar muito 
e usufruir de tudo que seus três 
filhos e quatro netos lhe dão 
em troca. Alegria e inspiração 
para os seus dias e as suas artes. 
Trajada de sorriso para falar dos 
filhos e netos, desperta em nós 
uma vontade de espiar sua casa, 
sua cozinha de vó. Que todas 
as mães sejam brindadas dessa 
felicidade e que todos os filhos 

saibam lhes reconhecer e dar o 
que não custa nada, o presente 
do coração! Quem dirá que não 
há influência das mães no sorri-
so de cada criança da nossa Cre-
che e dos adolescentes do nosso 
projeto social, o CEAC? Ou na 
decisão e atitude perseverante e 
esforçada dos nossos colabora-
dores dos Cemitérios, ao voltar 
a estudar em nossa EJA (Escola 
para Jovens e Adultos) e fre-
quentar as aulas todos os dias, 
depois do expediente de traba-
lho nobre, acolhendo famílias 
em luto, mães ou filhos que se 
despedem? Tenho orgulho de 
apresentar nossas notícias, di-
vulgar nosso trabalho, seguir 
com tantos projetos edificantes, 
estender a minha realização e 
satisfação em estar à frente de 
tudo isso a todos aqueles que 
contribuem direta ou indireta-
mente para que continue acon-
tecendo, vibram conosco pela 
qualidade do nosso trabalho e 
pelas alegrias que ele nos traz. 
Agradeço em prece, em espe-
cial hoje à minha mãe, que sou-
be me ensinar e merece que eu 
ofereça todas as minhas con-
quistas ao seu amor de mãe, ao 
seu compromisso cumprido de 
formar e deixar bons filhos de 
Deus para esse mundo.

Para melhor atender e confortar os seus clientes os Cemi-
térios Flamboyant e Aléias disponibilizam diversos servi-
ços que proporcionam facilidade e comodidade às famílias 

atendidas. Panfletos informativos estão sendo confeccionados e 
serão disponibilizados continuamente para orientar os cessio-
nários nos funerais.

Confira os serviços disponíveis:

VELÓRIO 24 HORAS
Acesso ininterrupto as salas de velório com monitoramento e 
segurança 24h.

VELÓRIO ON LINE
Senha para acesso oferecida no horário administrativo.

PLANTÃO DE MINISTROS DAS EXÉQUIAS
Serviço voluntário disponível para os velórios.

APARTAMENTOS PARA DESCANSO
Locação de suítes 24h.

CARRO ELÉTRICO
Para locomoção de clientes até o jazigo. Das 08:00h às 17:00h.

FLORICULTURA
Coroas de flores 24h; Vasos e arranjos florais; Entrega em 
Campinas e região.

PLACAS
Placa de identificação do jazigo; Limpeza de placa do jazigo.

LANCHONETE 24 HORAS
Lanches a qualquer hora do dia ou da noite.

INTERNET WI-FI
Acesso gratuito, mediante senha.

EMPRÉSTIMO
Guarda chuva; Cadeira de rodas.

Cemitérios divulgam seus 
serviços através de panfletos



Fique por dentro

L idar com a perda não é uma 
tarefa fácil, é uma missão que 
envolve sentimentos dolorosos 

e exige muito esforço. A própria 
psicanálise já definia isto nos pri-
mórdios da psicologia utilizando 
o conceito de “trabalho do luto”. 
Família e amigos, diante da mor-
te de uma pessoa querida, muitas 
vezes não sabem como interpretar 
o seu estado e as reações típicas 
da sua condição. E  muitos tam-
bém não imaginam como podem 
obter apoio para minimizar o 
sofrimento. Embora difícil esse 
momento não precisa ser expe-
rimentado sem ajuda. No Grupo 
de Apoio às Pessoas Enlutadas, 
quem vivencia a perda recebe 
orientação sobre o processo de 
luto e encontra uma oportunida-
de para compartilhar e legitimar 
a dor inevitável que ele impõe. 
As reuniões são quinzenais, na 
sede do Plano Flamboyant, em 
Campinas, onde promovem um 
encontro terapêutico  de  supor-
te aos enlutados e está aberto ao 
público em geral. Coordenados 
por Silvana Caetano, psicóloga 
especializada em luto, estresse e 
qualidade de vida, eles têm como 
objetivo difundir o conhecimen-
to sobre o processo de luto e suas 

Todos os domingos, fiéis se 
reúnem para participar das 
missas celebradas pelo Padre 

Leonardo Piacente, na Capela de 
Todos os Santos, no Cemitério 
Flamboyant. Além dos assíduos 
fiéis e moradores da região do 
bairro Gramado, também parti-
cipam das missas as pessoas que 
sepultam seus entes queridos nos 
cemitérios, já que essas celebra-

Grupo de Apoio ao Luto. Atenção e Cuidado Psicológico Gratuito!

ções têm suas intenções voltadas 
em especial para os falecidos da 
semana. Segundo o padre as ce-
lebrações acontecem há tempos, 
mas foi reinaugurada pelo que-
rido bispo Dom Bruno. “Depois 
da reforma da capela, Dom Bru-
no Gamberini reinaugurou-a na 
Solenidade de todos os santos em 
2010, voltando a ser realizadas 
as missas. “Fui convidado pelo 

Monsenhor Fernando para ser ca-
pelão e ministrar as celebrações, 
e há um ano e meio me dedico a 
essa comunidade semanalmente”, 
afirma. Assim como em todas as 
paróquias, as missas contam com 
uma equipe de canto, ministros, 
comentaristas, organizadores das 
liturgias, o padre Leonardo, além 
de outras pessoas ligadas a Paró-
quia Santa Rita, a qual pertence à 

Missas dominicais no cemitério Flamboyant

etapas progressivas para, assim, 
oferecer recursos de enfrenta-
mento e prevenir possíveis conse-
quências nocivas à saúde física e 
mental. Além disso, na troca de 
experiências e contato com outros 
em igual condição, os participan-
tes, em um espaço de continência 
e respeito, vivenciam sua dor e 
descobrem na experiência alheia 
alternativas de  se adaptar à nova 
situação de vida e, então, idealizar 
projetos para o futuro. Os encon-
tros, gratuitos, são promovidos 
pelo Centro Integrado de Apoio 
à Família Flamboyant (CIA-FF), 
do Grupo Flamboyant. Apesar 
das semelhanças nos nomes o 
Plano Flamboyant não integra os 
Cemitérios Flamboyant, Aléias e 
Acácias, mas atuam em parceria 
no serviço de atenção ao clien-
te enlutado. “Oferecemos apoio 
emocional e acolhimento para 
que as famílias possam enfrentar 
esse processo tão sofrido e contar 
com o conforto de outras pesso-
as nas mesmas condições, talvez 
em fases diferentes do processo”, 
explica Rita Bueno, psicóloga res-
ponsável pelos trabalhos do CIA-
FF. Os encontros terão inicio no 
dia 23 de maio  às 19h . Confira a 
agenda ao lado até dezembro.

capela do cemitério, que também 
ajudam nas celebrações. “O dife-
rencial na celebração é o fato de 
citarmos nominalmente todos os 
falecidos enterrados no cemitério 
naquela semana, além da oração 
pelos falecidos, feitas no final de 
cada missa”, conta o Padre. As 
missas acontecem todos os do-
mingos às 10h30 e todos estão 
convidados a participar.

Junho   13 e 27   19h
Julho   11 e 25   19h
Agosto   08 e 22   19h
Setembro  05 e 19   19h
Outubro  03 e 17   19h
Novembro  07 e 21   19h
Dezembro  05 e 19   19h

Informações fone: 3275.0000

Mês Dia Horário



Cemitérios

“Num diálogo entre a ter-
ra, o céu e a vitória do 
infinito”. Esse é o sig-

nificado da escultura “Vitória”, 
localizada no cemitério Flam-
boyant. Idealizado e realizado 
pelo artista Santos Lopes, o 
marco escultórico criado para 
os cemitérios não foi apenas 
concebido no sentido de con-
ter um aceno temático ao lugar, 
mas como um apelo sublime à 
reflexão e a complementação 
individual de cada visitante, 
dependendo do momento. A 
obra é sustentado por uma es-
trutura que faz referência ao 
Cipreste, pinheiro que cresce 

Escultura compõe fachada do Cemitério Flamboyant
indefinidamente e representa a 
ascensão ao infinito, com folhas 
resistentes e sempre verdes em 
qualquer condição climática. A 
escultura compõe a fachada dos 
cemitérios e levou cerca de seis 
meses entre idealização, mol-
dagem, fundição, montagem e 
foi instalada no dia 15 de de-
zembro 2011. De acordo com o 
artista, a arte pode ser vista hoje 
com um tema livre, mas em to-
das as épocas, a história de po-
vos e lugares foi contada através 
de várias expressões da própria 
arte. “Graças a essas manifes-
tações artísticas e muito parti-
cularmente à escultura, por ser 

um bem mais durável por conta 
principalmente dos materiais 
resistentes utilizados em sua 
confecção, hoje podemos ter 
acesso a valiosos referenciais, 
podendo entender o passado, o 
mundo e a forma como pensa-
vam e vivam os nossos ances-
trais”, declara.

O ARTISTA
Com um estilo único e particu-
lar, seguindo uma fórmula me-
ramente espontânea e intuitiva, 
o artista Santos Lopes, nasci-
do em Portugal em 1948, veio 
para o Brasil em 1975, trazen-
do influências da arte européia, 

clássica e contemporânea a que 
teve acesso durante parte de sua 
vida, dando base e solidez à sua 
carreira, somando-as em suas 
inúmeras obras. “Somo apenas 
os conhecimentos que fui ad-
quirindo, ao longo de destes 45 
anos de trabalho exaustivo e 
obstinado”. Ao longo dos qua-
se 38 anos morando no Brasil, 
Santos Lopes realizou cerca de 
dez obras públicas no país, tendo 
um número bem maior de seus 
trabalhos espalhados por Portu-
gal, Espanha, França, Inglaterra, 
Suíça, Estados Unidos, Egito, 
Uruguai, Alemanha, além de di-
versos países africanos.



EJA

CEAC

Os alunos da Escola de Jovens 
e Adultos (EJA) iniciarão 
neste mês de maio o Projeto 

Educação Ambiental. A escola 
é uma parceria entre a Comu-
nidade Santa Rita de Cássia e a 
FUMEC (Fundação Municipal 
de Educação Comunitária) vi-
sando a alfabetização de jovens 
e adultos. O projeto temático 
idealizado pela professora Flávia 
Garcia Soares Silva e pela psi-
cóloga Silvana Caetano propõe 
tratar os problemas da produção 
de lixo diário de cada um e da 
possibilidade de reciclar, reutili-
zar e diminuir a quantidade de 
lixo que vem se tornando um 
problema social. A ideia, que já 
está acontecendo nos cemité-
rios, surgiu da reflexão do uso 
consciente de materiais e con-
tou com a colaboração dos alu-
nos para definição do projeto. A 

Jovens e adultos da EJA iniciarão
projeto ambiental neste mês

FUMEC orienta seus professo-
res a trabalharem projetos com 
os alunos, mas neste caso a ideia 
visa não apenas o interesse dos 
alunos, mas que também se es-
tenda aos funcionários e de toda 
a Comunidade. A proposta é 
que os alunos visitem um ater-
ro sanitário e uma cooperativa 
de coleta de lixo reciclável para 
a observação de como o lixo é 
processado. Outra pretenção do 
projeto é a apreciação das obras 
de Vik Muniz, artista brasileiro 
famoso por utilizar lixo em suas 
obras. A EJA funciona no prédio 
administrativo da Comunidade 
Santa Rita de Cássia, atendendo 
funcionários da Comunidade, 
moradores e trabalhadores da 
região. Os alunos estudam de 
segunda a sexta-feira, das 16h30 
as 18h45 e as matrículas estão 
continuamente abertas.

Neste ano o CEAC – Cultu-
ra e Arte na Comunidade – 
passa a receber 75 crianças 

e adolescentes no contra tur-
no escolar, atendendo, em sua 
maioria, os moradores da Vila 
Brandina. O CEAC já promo-
via atividades com as crianças 
como oficinas culturais (Hip 
Hop, percussão, ballet e teatro), 
atividades físicas (esportes), ati-
vidades artísticas, atividades de 
cidadania e oficinas de preven-
ção, orientação, leitura e conta-
ção de estórias. Agora, oferece 

também atividades de maior en-
foque lúdico e pedagógico que 
auxiliem as crianças e adoles-
centes que apresentam dificul-
dades de aprendizagem e baixo 
rendimento escolar. De acordo 
com Daniela Sanseverino, Co-
ordenadora e Assistente Social 
do CEAC, são atividades de ra-
ciocínio lógico, que favorecem 
a escrita e a leitura, gincanas 
cujos temas abordem discipli-
nas escolares (História Geo-
grafia, Conhecimentos Gerais e 
atualidades). Além dessas ati-

Crianças e adolescentes do CEAC passam a ter atividades de apoio escolar
vidades, também são realizadas 
visitas às instituições onde as 
crianças e adolescentes estudam 
e reuniões com sua coordenação 
a fim de promover um traba-
lho conjunto entre o CEAC e 
a escola para aqueles que têm 
mais dificuldades. O principal 
objetivo do CEAC em 2012 é 
possibilitar a todas as crianças e 
adolescentes atendidos o desen-
volvimento integral, através da 
arte, do esporte, da construção 
da cidadania e da melhoria no 
desempenho escolar.

A aluna Cláudia Cardoso 
Barreto trabalha o projeto 
Educação Ambiental com 
a professora Flávia

A instrutora Lívia com as crianças do CEAC



Professoras e Projetos são novidades do ano na Creche
Uma novidade da Cre-

che Santa Rita de 
Cássia é que desde fe-

vereiro deste ano todas as 
turmas têm uma professo-
ra no período da manhã. 
O objetivo é promover um 
aumento da qualidade no 
processo de ensino-apren-
dizagem. Para este ano de 
2012 a creche que atende 
154 crianças de 0 a 6 anos, 
tem diferentes projetos, 

Creches

Adote uma lista
Além dos projetos de 
2012, outras atividades 
(Projeto Anual, passeios 
etc.) requerem diferentes 
recursos. Por esse motivo, 
ciente das dificuldades 
econômicas das crianças 
atendidas, a Creche vem 
solicitar a colaboração da 
comunidade na obtenção de 
material escolar. Para tanto, 
a coordenação elaborou 
uma lista de material escolar 
individual, por turma. Essas 
listas estarão disponíveis na 
secretaria da Paróquia Santa 
Rita de Cássia e na própria 
Creche. Para a padagoga 
Valéria Ruggeri, “Adotar uma 
lista é subsidiar a expressão, 
os sonhos e a criatividade de 
nossas crianças”.

entre eles: “Fábulas que 
ensinam”, “Água é vida” 
e “De onde vem?”. Além 
disso, novas práticas pe-
dagógicas foram adotadas: 
Livro da Vida, Nome da 
Turma, Projeto Literário, 
Artebrinquedo, Culinária, 
entre outras. Um proje-
to especial promove ações 
que atendam não apenas 
as crianças, mas também 
suas famílias. É o “Projeto 

Belezura”, que tem como 
característica atender as 
necessidades das famílias 
em relação à saúde, higie-
ne e autoestima. Com as 
crianças, os temas serão 
desenvolvidos por meio 
da exploração de literatu-
ra infantil, experimentos e 
vivências. Com as famílias, 
será através das reuniões 
de pais, com palestras mi-
nistradas por especialistas.

Crianças na 
biblioteca 
da Creche 
Santa Rita



A expectativa de vida vem cres-
cendo a décadas, assim como 
a multiplicidade de funções e 

papéis que precisamos desempe-
nhar todos os dias. Homens, mu-
lheres, crianças, mesmo os idosos 
cada vez mais ativos, têm cada vez 
mais atividades e menos tempo. 
O relógio parece cada vez mais 
acelerado e as demandas só au-
mentam, tomam nosso espaço e 
muitas vezes nos falta tempo livre 
ou disposição para o lazer e des-
canso. “Sem cuidado e um inves-
timento na própria saúde, o saldo 
de nossa vida hoje é contado em 
stress excessivo e danoso”, alerta a 
psicóloga Silvana Caetano. Com 

Cemitérios promovem Saúde e Qualidade de Vida para 
seus colaboradores, visitantes e a comunidade local 

essa concepção o Projeto Mais 
Vida será implantado nos Cemi-
térios dirigidos pela Comunidade 
Religiosa Santa Rita de Cássia. 
Os colaboradores estão sendo 
conscientizados sobre a estreita 
relação entre qualidade de vida, a 
prática de hábitos saudáveis e de 
exercícios físicos, serão incentiva-
dos a formar grupos de caminha-
da com seus colegas de trabalho e 
a realizar essa atividade antes ou 
após o expediente na pista recém 
concluída para esse fi m, no calça-
mento do Cemitério Flamboyant. 
A demarcação dos trechos já está 
em execução e deve ser entregue 
ainda em maio. O Mais Vida 

integra um projeto maior da en-
tidade, de ampliação e melhoria 
das instalações e das condições 
de trabalho para os seus colabo-
radores operacionais. A obra, para 
um novo refeitório, vestiários, 
almoxarifado e ofi cina de máqui-
nas está a todo vapor. Junto a ela 
uma área pública foi adotada pe-
los cemitérios, será transformada 
em praça e está sendo idealizada 
para o descanso dos funcionários 
e o lazer da comunidade local. 
Investir nas pessoas que fazem o 
trabalho como investimento in-
direto na melhoria dos serviços 
que eles fazem, uma vez que a 
sua valorização e reconhecimento 

promovem bem estar e disposi-
ção para trabalho. “Alcançamos 
cada cessionário atendido quando 
cuidamos da qualidade de vida no 
trabalho daqueles que cuidam de 
tudo por aqui.”, completa Silva-
na. Nos cemitérios, todos os anos 
são realizados ciclos de palestras 
em saúde e qualidade de vida em 
parcerias com empresas médicas 
e pela contratação de médicos de 
diversas especialidades. O Mais 
Vida pretende implementar ações 
práticas, tirando as pessoas da 
posição passiva do ouvinte para 
a ação de quem assimila, aplica e 
se responsabiliza pelos cuidados 
com a qualidade da própria vida. 
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Mãe, o que é mãe? Mãe é aquela pessoa que sente pelos f ilhos um amor realmente in-
condicional. Mãe é aquela pessoa que está ao nosso lado sempre que precisamos. Mãe é 
aquela pessoa que fala que nós estamos certo mesmo quando não estamos. Mãe é aquela 
pessoa que chega com um prato de comida quando estamos com fome. Mãe é aquela pessoa 
que deixa de fazer suas coisas pra fazer as nossas. Mãe é aquela pessoa que abre mão das 
suas vontades para realizar as nossas vontades. Mãe é aquela pessoa que acha que nós 
somos sempre os melhores e mais bonitos do mundo. Mãe é a nossa mãe! Mãe é Sandra!

Constituir família, ser mãe, avó, fo-
ram sonhos de menina que San-
dra Regina de Azevedo Cunha 

realizou e são as razões do sorriso es-
tampado no rosto enquanto fala, com 
um orgulho contagiante, do prazer em 
ter a sua casa cheia com os quatro ne-
tos, três filhos casados e bons amigos de 
convivência estreita, escolhidos como 
irmãos. Campineira, filha de Enio de 
Azevedo e Yolanda Miningroni de 
Azevedo formou-se professora pri-
mária, foi filha e mãe à moda antiga. 
Ficou em casa durante toda infância 
dos filhos, acompanhou a vida escolar 
integralmente e dirigiu a formação que 
idealizava para eles com seu marido, 
José de Vasconcelos Cunha, dentro 
de princípios morais e preceitos reli-
giosos firmes. Hoje colhe os frutos de 
sua dedicação, realizada com todas as 
conquistas pessoais e profissionais dos 
filhos e feliz por vê-los se espelhar na 
educação que receberam para conduzir 
suas próprias famílias. Artista plásti-
ca, é especialista na produção e ensino 

de porcelana e pintura. A disposição e 
inspiração que a acompanham mes-
mo depois de trinta anos na profissão, 
Sandra atribui especialmente à satis-
fação pessoal nos outros aspectos da 
sua vida. “A felicidade de ver os filhos 
criados e bem encaminhados, a sensa-
ção de missão cumprida e mais tem-
po livre para fazer o que eu gosto me 
enchem de energia e vontade de criar”, 
explica. De família católica, empenha-
-se em trabalho voluntário há décadas. 
O casal Vasconcelos Cunha presidiu o 
Centro de Orientação Familiar (COF) 
por duas gestões, já integrou a equipe 
do Encontro de Casais com Cristo e à 
cerca de treze anos está envolvido com 
as Creches Santa Rita,  doando-se às 
crianças, paixão eterna de Sandra. Por 
três vezes ela foi vice-presidente dessas 
creches que o marido preside hoje e, 
com ele, continua atuante como pro-
dutora dos eventos beneficentes.  Além 
de todos esses trabalhos gratificantes, 
Sandra Cunha se divide entre as fun-
ções de esposa, mãe, avó e faz questão 

de dividir cuidadosamente o seu tempo 
para se entregar a esses papéis por intei-
ro e usufruí-los com toda intensidade. 
“Quarta é o dia da vó. Fico com meus 
netos o dia todo, busco na escola, sir-
vo o que eles gostam de comer, ajudo 
nas tarefas escolares, brinco, me divirto 
muito com eles! Fico próxima e forta-
leço nossos vínculos. Esse encontro se-
manal é sagrado e uma delícia!”, exem-
plifica. Dia da vó, que também poderia 
se chamar “dia dos netos”, traduzindo a 
curtição que representa para eles. Ima-

gine... Na entrevista Sandra lembrou 
com carinho também dos últimos anos 
de vida da sua mãe, período em que a 
acolheu e cuidou dela. Saudosa e feliz 
conta que foi privilegiada com a rique-
za da convivência harmoniosa entre 
quatro gerações dentro de sua casa. 
Casa de mãe e de vó. De filhos e de 
netos e o Dia das Mães chegando, em 
uma casa abençoada, cheia de motivos 
para agradecer e reverenciar a alegria 
imensa de ser uma família! Feliz todo 
dia de mãe Sandra!

Mãe, nós amamos você! Hercio, Gabi e Gi


